
ALMAS EM DESFILE

Leandro estava morto, coberto de terra.
A realidade era só isso.
E a realidade, agora, não era Sônia, mas

zélia...
— “Amanhã”, repetia enlevado.
Mas voltava a imagem de Leandro...
Porque pensar em Leandro, quando queria.

Zélia?
Buscava Zélia, tentava reter a figura de

Zélia, esperava Zélia, mas o reflexo de Leandro
crescia sempre...

Parecia tê-lo di segurando-lhe a big
nga ao pé do nariz... Coisa estranha

 

  

Enorme lassidão passou a invadir-lhe 0)
corpo.
Oamlwoicas do gêo Cias! nho pôde

mexer,
Sim, via agora Leandro...
Leandro estava frente dele e garga
Leandro, louco
Estava morto ou vivo?
-— Amanhã nem Sônia, nem Zélia

estará comigo! comigo!... — gritav
sombra,

 

 

Na manhã seguinte, falava-se em 8
na vizinhança, y

E, ao choro de uma velhinha, grandomt
becão removeu um cadáver para o neoro  
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Ao pê do ouvido

Batuíra, o apóstolo do Espiritismo ng ca
pita! paulista, instalara o seu grupo de estudo
e caridade na rua do Lavapés, quando numa
reunião social foi abordado pelo Dr. Cesário
Motta, grande médico e higienista, então Depu-
tado Federal, com residência no Rio.

Conversa vai, conversa vem, disse-lhe O
Dr. Cesário ao pé do ouvido:
— Você, meu amigo, precisa precaver-se,

Não sou espírita, mas admiro-lhe a sinceri-
dade. E tenho ouvido lamentáveis opiniões a
Heu respeito. Dizem por aí que você adota o
nome de médium para explorar & bolsa públi-
on; que você está rico de tanto enganar in.
cautos e dizem também que você se isola com.
mulheres, em gabinetes, para seduzi-las, em
nome da prece. Tudo calúnias, bem set...
— E que sugere o senhor? — perguntou

o amigo, sereno.
— E! importante que você se abstenha do

Espiritismo...
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— Mas, doutor — falou Batuíra, com hu-
mildade —, o senhor é médico e tem sido o
nosso protetor contra a extinção da febre ama-
rela e da varíola em São Paulo... Já vi O
senhor tocar as feridas de muita gente... Fa-
fermos para quem pedi seu amparo, receberam.
a sua melhor atenção, embora vomitassem lama
em forma de sangue... Nunca vi o senhor des
sanimar... Pelo fato de o senhor encontrar
tanta podridão nos corpos, poderia desistir da.
medicina?

O Dr. Cesário sorriu, satisfeito, e falou:
— Sim, sim... Não seria possível. Você

tem ragão... Esquecia-me de que há podridão
também nas almas...

 

E, batendo nos ombros do velho amigo,
encerrou a questão, afirmando, alegre:
— Vamos continuar...  

FRANCISCO CANDIDO XAVIER,

PENSAMENTO E VIDA
(3! edição)

O sábio autor — o Espírito de Emmanuel —
expõe em poucas palavras a filosofia profunda éreal da vida, da vida que vivemos todos 08 dias,tradurindo, em comparações hâbilmente arquiteta-dás, os efeitos que o nosso pensamento, como impar-fanto agente causal, gera dentro de nós e em tor-
no de nós.

E? esta obra, em verdade, um manual de princípios superiores, em cujas páginas se procura.evidenciar que «a mente é o espelho da vida em
toda a partes,

 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER E WALDO VIRIRA
MECANISMOS DA MEDIUNIDADE

(1.edição)

Escrevendo para pessoas de malores conhecimentos,André Ini se serve de dois médiuns para realizar elu-sidativo estudo, deveras orlginal, dog mecanismos do.mediunidade, tomando por bes as ciências físicas daTerra. 7

O

livro se Inicia. em termos deeletricidade e magnotiamo, rensaitando aa teorias modernas; caminha, numerescendo continuo, rumo a outras complexas questõesda Fisica é da Fisiologia, que 0 erudito Autor vai interligentemento relacionando com Inúmeroa problerias damediunidade o outrou correlatos, como o são os doanimiemo e do bipnotismo; perpassa pelos fenómenoda fdeoplastia, do desdobramento natural e da obgpi-não; eleva-se aos profundos domínios da elaboraçãomental, e termina. cantando um lúno à preco e ao EyeWelho, esteios insubutituívels da mediunidade com Josi,

   


